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ReÜ0•Ç5U a• n►ltiStraç iíi^-1?a fl D. lInforilo Barroso, n.° 45 

SMANAR.IO PROGRESSIS F A 

A o r ia distrieical inanda rein-
teo•a• Yr o sr. dr. Mattos GraQa. 
_t.k e,ni- ra tem o justo premio da 
sila illir• i, abi siga e verg on ho-
sã resolução. 

Sara lex, seca fie-x. 

Sete mores se pa•,sar^m 1, justeY:• dos nossos :u•gu-
desde quo a vere}içíto actual, mentos, posta por nós bem 
r 

n tin-i arranco do tc.i' tt7e faC- a claro, e de lórma lndi•cu-
ciosislllo, donlittiti de rne- tive}, a vila,n1a do acto, fu-
die-o inuIìlcip <il, o distincto giram da, discusscto ein tal 
clinico o nosso valioso C,or- campo. 
religionario si,. dr. Mattos A s verdades duras com 
Graç,1. quo lhes causticamos o in-

i•;nota o nosso jornal, no qualifieavel proceder, res-
e,nrnpi•iil]erlto de um devei', pollderalïl dosappareceudo 
e praticando um acto de pua• detrai de conimodas 
jilstl('a, juntava o seu pi•o- sitlla(sõOs, 

tesio at> protesto indignado A crida rasgão que, com 
do todos os llonl•3I1S de bem. desassombro o de cabeça 

dobre e desatsombrad:t- levantada, ínspirados ape-
m(3nto, C.1sti1? amos com dal- nas em fUlidtlmellt<ieS d©- 
reza o procedimeitlo da ve- veros (1'holira o de justiça, 

nós d:aviamos na capa cin-
I),3sapied:td&rllnnto n,5s tenta de duvidosa serieda-

I•aSgamos o véu inipostor de com que se mascaravam, 
em q  rnanhos;Linerlto se elles respondiam fugindo 
embrulhavam ,e e.scondi<L i11 d(;sorlentados poli-a o cam-
taaI'tulos barat()w., líq'9i,)s do po juridico, esperando alli, 
b:iri°o. sento um triiirnpho, uri, 

G rande tolo que armistiGio ao Inenos. 

lhes appli,'anit)S, ilic;isiv:-t Seguros de que nos tri-

ioi a %1'ìtiC;1 ('Jtli Tale, tini a btinaeS CotlipCteIltes a jus-

Imi e (; I'il lida ÚOC : Cias, dCs- tl(,a nos seria f01ta, n'llm 
pedaçariins a .(%) inU )Stll;':1 inipetn dC n.3rosidade,dei-

lliim_da dC ul nw  xairi ,)LoS Cl ; SCailt,;: r unl 

fala e nlel_tit os:1. pouco. 
Mas a :t:Iroiìt:L era t,-w Atitos porém, palra que 

grande, a ;LIìS•_',ilt;i_l. do dC- ti,to consegtlissern, por <`LI-

<'(h'O t.t(, ci)mpiet,L, a ina- giirn 5l1})tel'tlìgl0 ardiloso, 
nUestaç.,-,o do mo- escap:Lr-se do pelourltlho, 
i-al tìu) patente c3 a mesqui- ,l. que justamente os anlar-
I111C'/, de se!?tunentos tãto in- t.aruos, guizenlos (lcixar 
disetitivel, que, poi' 1'i ,101• clef iitivarnonte ti-atada a 
( uC ioS;:e o t;,l•5tl t) apl)Iic 1,- 

(.,), lic;tV2 Sempre Inulto 

ft laerl (Ia iml)f)i t LI1c;i;L da admittir, paira siniples C" 
falta colnlllettid.l. ;eito de.di-•cuss:to, a possì-
Po ido de 1),u- o o lad() jit- bilid:ule de ser legal \'in-

Ielita delniss50 do sr. dr. 
Mattos Gnçia. 

E', iciiiiitttd,L a h\ pothe-
se, dCmof55traI110S, •Ciai Ina-

neira mais cab:tl, que a pa.-
CtI5Cl1•S,U) jU}jì'c3 asso aspe- lavra InOlhtl'uO5ldado da,, a 
cto- uma ideias muito pallida, 

I:, Inflito propositad:l- muito ap:ii7ada, do que i e 
Iní,lit.e o flGC',ZnOS• •(T;lo por- preseIlta\a_a a Ot110 FL dehbe-
C1tIC ilc)s itLltatis50rn as ra/,')OS I'Uç10 IIIt1nIClpLLI. 

C o`; ;':1'UInCIItC)`•, OU por-

que n'ellos Ii tt) t.i\ 05at'[IlOs -Passaram sete metes. 
,,1 111;115 absoluta (',onfi,iliç[L. ( NotCi'1'ell0 Cot11p3t011tC', 

Mas Il Lo ('1i20t'1 Lmn•s falte, rios tI'Zbunaos, coral as li'-

1)a1:LS ilOJ5,15 pala\ I•as, Po- ZLll1s g11e a lei nk)S fol-nocia, 
(ICSseM diYor ( 1! ,,e era in- ii-5s folhos continuai, a lu-

ten: ala) Iìt)SS:t liai(?I'\'lI' ala de- cta. 

cais:ìo irnncLrci,d e reteta elos Apresentamos as nossas 
tl:hun;le•. raz,)es e foi-lios feita a jus-

;1111altIlOS SOb ^{ :),111Ci1tC O tiç.a. 
qi;int,) (1 0 mei'Itissimo a.udllt)i' 
a 1'Cst}llt:,.rto da c;aLRl ll'a. :L(!LlIt1LSt1',Ltl\'O, em dCSl)aL-

F,,. 1(IOs m.)1'ta1111C11t0 p- - (,i,o dc 31 do iane11'o, ma11-

i idico da quest,• ), (• rn que, 
e[11 S:Lloi:l rabulice, a ezimaL-
1•:1 prCtCM i:a oc; , 111t<tr a sua 

inJ<ln(;;L estreita e poro;), 
n"5s i'CC.1t5:1•int)y (111:111uar 

fluest:to de In(n•;Llidade. 
i3 a.ì'a --ISSO C11C•:Lr11()S n 

dou reintegrar o si,. dr. 
Mattos Graça. 

1? agora? 
Dura lex, sed lex, di-

z!am o; nossos adversados 
quando perseguidos pulas 
nossas ar ulçoes. 

Dura lex, sed lex, res-
l)ondemos nós confiados no 
tI•iulllpho d'ess t causa que, 
por ser justa e interessa;• 
direct;anlellte a um nosso 

querido e rospeita\'el ami-
go, é nossa, tambem. 
Dura ler, se,] lex, dize-

mos agora, ao pulverisar o 
ultimo ai-gumento cora que 
se escudavrain. 
A lei estava do nosso 

lado. m 

-- A's vereações inunici-
paes, pelas ligcvçÓes parti-
darias, não póde exig il•-se 
uma neutralidade political 
muito pai-a dosojar. 

Comproliende-se que aos 
correliglonal fios se Ïaçam 
lias cortoS favores, se dis-

pensem urnas certas at-
tençòes. 

Comprehende-se, talai-- 
bem, que os inimigos poli-
ticos estejam privados d'es-
ses obsequios. 
Mas o que se n,-io com-

prellende, nem póde com 
piellender-se, é o exercício 
do poder pai a levar a of oito) 
a pratica de vingan ç.aLs, pana 
realisar as m:Lis vert;onh.)-
sa,s persegtiições. 
Nada póde legitimar taes 

:actos. Inlmol•aes Ira sua 

esseI cia, denunciam a bai-
xera de sentimentos de 
quem os concebe e de quem 
os eLecut:;. 
O municipio bar(•ellense 

é dep,ositario de belias e 
honrosas ti-,LdiçÓes, parcel-
Ias de nobres leltos, colai 

que se engra,tldeccu e org:i-
lha a historia na(,,lon:11. 
Podem as cadeiras intl-

nieipaes • tei' sido • oecu-
Dadas por rnediO(, idades, 
pessoas a quem de,fï( ienci;as 
de, iiltolli endi:L. c lìltis 1 a 
ç,to nítta tonh.i.!ri ,perinittid) 
uina sabia •OI-C :) cilì cios ale-

rocios concelhioIS. 
PO'dem, da sala dos Pa 

(,(,s do Concell io, ter •cal1i, 
do deliberações de prot.oe-
cionisnio palr•tidai•io. 

I'od3 tambcnl, n;a mes-

ma sala, i.ci' Ila\'lclo potic- 
bane\ olencia, pouco tia\ uri 
tisino para com adversclrio 
poli ticos. 

N aS Ill1I1Ca bom e, nun 

ca, nunca, ossas persegui-
ç()eS, es-so dc•;pi,eso absolu-
to pela) probidade collectiva, 
essa llldilTúren ç,l pelo con-
e, fito dos homon•3 de, bela, 
esse escarneo de tildo o que 
é honesto, serio e legall. 

As . cadoiras da c,Lmai'a, 
dt, ter si-
}o u:sa.d:ls por (l!tetn lhes 
11a1O (3OZlr•e1'1'a, ••0 U i)i'ilh•) 

DE lfú iãitt(7rÁtr:t Il} L•l t•fì:[â•1,•SíI•è• 
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de poi° quem tenha 
deixado que se lhes 'dctc-
riol•e o. es tO[o. 

Foi preciso, porém, que 
n'eliaS se sentasse a ii1C0111-
paravel vereaçïto actual, pa-
ra que ellas, as pobres 
cadeiras, tivessem a triste 
sorte de sei-em, em cadá 

dia de ses•<ao, elnpor(1alha-
daS, cuspidas, eSfrangalh1 
das. 

Fazer seSSão, paria a ca-
mara actual, é prati(,ai in-
Ian11,Ls, ilidia' pOZ•sC Cgu1Ç')•5, 

elaborai- vilanias. 
Ura dia, nunca serfi, tar-

de, com a imparcialidade e 
II'leltL que a I I1deI)eI1dC 11c,1a 
de cai-actei• d,•, raremos a 
historia da adrninistraç5to 
rrlunicipal d'esse gI•upo de 
cre;aturas a que o povo, 
ii'uiil ar enfastiado de trf•çal 
e, escar•neo, chama «a ca-
Illa i,a dos torgas» . 
De vei-dade não sabe-

mos se a anaIN se dos 
actos d'essa gente d,' , ei-•à 

ser feltra, coi'i•endo-os a gol-
pes de latego depus-acior, 
ou expoudo-os àtroça n'li-
ma bal•raca de feira. 

-Está reintegrado o sr. 
(11•. Mattos Graça 
A rectid to e a imp,11'('la-

1;à,ide do poder judicial re-
p Li'Ou :l falta da ca1¥1a1'a, 
deixando .• descoberto 0 
odioso da deliberação. 
U nosso querido amigo 

está, corno esteve sempre, 
Incito i(-, 11 cl'esse loda-
t'al de estreitezas o immo-
r,lidades em que ro delicicl 
a verta-iio. 

F. a Gamara? Essa ficou 

na situaçfto mais deplora-
\ el e triste, odiada, coberta 
do canalhice e de ridicuio. 

Se,d'entre os seus inem-
bi-os, a1lgnm ha cujos brios 
pCSSO"os se 1'e \'O1taZ11 cola-

tra a, b:LitCZ,1 collecti\a rc-
tire-.se. 1•,' tnrde, talvez: 

Dori;iiiada .peÌ inveja, 
11I0, se111p1•C- domina os n!fi-

ioS e Os - -tinos, a Cai tW 

1'iì, -dëmtttiL] co sr. dI'.- •I;it 
t-os G mas Halo• cabl,t. 
C11a, CL1m Ç$I't-S?, 

\ ei•sos de CamI 58s: 

Quem fez injuria vil, e sem razão, 

Com forçais e poder; em que está 

filas; c;, 

ião' vence, quQ a vietoria verda-

deira 

E' Saber ter justiça nua e intuis. 

I ttrìadas, Canto .I', C •8 

t o t  
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:i 

1'rlia-sc por ali, tn alta na .ncii•-tna- G notiso illustre tone-a «0 
%Pió que acumiileit a e. ar. Vir? 

sideute da cam:,ra quando foi int.i-

ma 1 do des1) ,ho do juiz 

que mando, ,uspe!icìe• ade-

liberação corg(tc.!a, deuti:tindo do 

lT1gar de medico municii?al o nosso 

amigo sr. dr. '!.a!tc.s : ruça. Os me-
ìhores ,infor)nados as egi•ram que n 

sr, vice-presidente recebeu una sur-

preza tal que, parecia não te.r co- 
Il}:?,1!nCiitO da patifaria praticada 

'contra um caval!ieirò primoroso a 

geara ea cor()(ts não ,'•.tina irara nem 

attin-em cone as .,uas grosserias e 

il)iCP,Ciaj• i• dolT!iO,!(10 peta revolta 

que pro;locou em toèo•, os áorlizn11 

de bani a felania -dos seus eoLeaas, 
não. cccultou a sua irritaç,+o, c. -

sificando de patl;síae a l,eiseguiçã.a 

feita ao sr. dr.:r?•ittes Graça. 

Irma pulilire! :sem mais nem me-
nos. Ainda nir..itz•i:1 encontrou 

Ihor clas;;itica,• o para a proeza da 

catuara: F' do set* vice-presidente a 

apreciação, ,.eGando ouvimos. 

Não nos surpreliende a pilrase do 

Sr. c•nscïi eivo it,;r. Domingos José 
de Sousa, que, ate: certo ponto, ate-

nuar;a. a sua respon-abiïidade come 

vereador, se é que não ! robe sua 

conhecimento da demiasão do 

sr, dr. •Wtos Craça, o que, a dar-

se, ruas! nos convenceria de que, 

em verdade, o esp1•ito do Sr. vice-

presidente palra, desde julho cio 

anuo indo, peias reg' lanares. 

Pois não é de pre uuilr? 
O assuinnto foi Lão discutido e 

tratado na iniprensa,que cremos rã(, 

errar afirmando que nenhum bar-
ceìlense d'elle ficou i(niorant.e. Sé` 

conto for, o coso é que foi uma pu-

í;tiee a derai•asà do sr, dr. •l itto• 

Graça, conto pulhice teni sitio a• 

•iolencia-s da catuara ce:lh-a vario, 

antigos nossos entre o, quaes o be-

nernerito cic':a,1àj Sr. Antonio Lo-

pes Leal. 

Tambem não saberá o Sr. conse-

lheiro Monsenhor da estu[r.da p•.-

seau1çso feit^ pela catuara de que 

fz parle a este prestantissimo ca-' j riça. Ainda ha juizes em 
vaiheiro f ! ! J POrtu gal para reprimir as 
Oh, não, não póde ser! vióléncias da politiquice rè-
Se1i i estar def-_niava;tente ra r,eneradora-flautista. 

lua. 1~ nós tensos visto, por ah-- p partido progressista de 
muitas vezea o sr. ? ice-prcê>iáente, Barcellos rejubila com a Jus-
ora a pé, telho um sins;)Zes mortal; tiça fure acaba de sei' feita a 
ora no seu marniiico autenlovt! um dos seus mais illutitres 
que sua et.° poderia ap_oveiza correìi •tonarlos. © sr. dr. 
^are ^•reciar dc s(, a. l rce.as •lal.tos -Grata teì:i sido muito 
(rue a su;t ca-.ara tem r (:ic'a fo e Ctll?1i)rl!Tientad0. COlìSta-ìlOs 

rifle lllil n `SS,71;aC•.CntC C41t8.ì'.)I2 Gì r !li' •os SeLi. muitos amigos 
com aç_e cntrlíiiv áos Iaiioles elo lhe preparam atola manífes 

yCcsr.•rcio•+: - "ttlçsto. - 

l.iberaì»alprecl:.ando justamen-
te a -«pulule,,» -- da verea-
(,ão barcellerise, publica a 

seguinte noticia que, cola O 
devida venia, 'wanscrevemos: 

Uma cai??irà IeI)?£{rú•iii gas-

t midt, o tlii113tlrrE➢ Eia .xini-

iáivloi`9 e,n3 ,r,'"c;r Sçw]í lÇfeS 

•uliti•o.s 

temi ra de i3arcel los, 
dominad:i, pelo mais' brutal 
facciosismo e rancor pessòal 
e político, demittiu ha mezes 
o distincto clinico _e nosso 
inil)ortantecorrellglonal'lo sr. 
dr. 1\lattos Graça, do lugar 
de medico nlunicipál, chie sua 
ex. a exerceu sempre coai 
inexcedivel correcção e bene-
merencia que os posares nun-
ca esquecem. Cs motivos da 
violencia praticada pela ca-
mara de teixeir•istas e mais 
tres ou quaLtto nulidades quo 
a trapaça eleitoral levou ás 
cadeiras do município, reve-
lam a lnnorancia d0 p!'e,s , 

ïent da cansara, urn bachcl-
rel formado em direito, dei-
xando bem ,, descoberto o 
odio dos politicanteS da ca-
mara, que não perdoam ao 
sr. dr. Mattos Graça a sua 
grande prep onderancia e in-
fklenci,a politica, cada vez 
mais valiosa. 0 ,juiz auditor 
de Bra-a,perante fluem foi le-
vada a recltimação. acaba de 
casti--a.r a vilania ela calhara, 
suspendendo a sua, iilegalis-
Girha deliberação em despa-
cho de que a camaLr'a não ag-
gra'v oti ! 1 -
Vae, poi-, ser reintegrado, 

já, no seu togar• de medico 
municipal o sr. dr. Mattos 
Graça. R o triunìpho da jus-

Tambem tem sido muito 
afã o asnig,lem». Foi esta a unirª ! j• felicitaf_o o p.rest doso chefei 

(I dem que de Lisboa o sr. ' presi- pi'OgrPSSiSta loc zi s—. dl'. 
d( nie cia cai .ra .. ,ïce tra.i:s(n •ti i -o i •'ie ra R_"rios, deputado da 
•1CS S2eì.IS co11c a. í•li.%lRdO uni d,es- 1?aç-2o. 
iCB, Ir1nlí.a aESal'Hp1llt?t10, fle'te'C-

,-raphou a chicotada (Ia audit.^.ia. Tamb_eni o nosso illustrè 
_Não tinha c:.itro remédio o f:,liz 

presir'.eate cu as 

siharam um paaco I pelos belle•as 

cia clriirl. 

k_ 1n ratão ! .. . 

Ditoso homem este nas cada vez 

mais apcst:ulo em evidenciar a sua 

ignorancia de, leis ! :ºcri assi ne>)z 
Cotuo -,c ililo 11~,ess(- alitidóto pa-

ra r:?ais e_;te reliero. O pear rs tico 
- C`1tI11UD ! n iltsP•ir(? t163i t" i L I i. (assar, paga sãs es inuuiezpes. 

!ho ASO plEïíllLfY pgfl: ft J̀, tl'! tj d 

CE•Elilü Bf70f1a11•J I1ié1i, se- rd 
ésfe rìQ:lisl1-co. 
prue lufo à1scuf1cl; lo, l! ti 

nlliel1 ôem llesfre Io confr►ìo 
le re+(alc,rú 2. 0•(0•O réis. 

JoSìi' Do_.11:ví cx 

Informam-no- que um nos corras 

(la vereação anda fiela5 sapaíarias 
;la terra resmurlgaru?o cl.ie a carnb,•a 

n .- o daria posse ao sr: dr. Mattos 

Gra,,a. Coitado! liste corga3 sem 

inclinara rara o sr. -oa;c, de i'al- Ala, tios Gniçh c`11ibrcel Fonseca 
fine, deixaria-eni jejum natural yuem , 

lhe comesse os miolos. f das 4 ás i i da m.) das 12 ás z da t. 

 •---

i 

coìle-a o «Correio da \oiteli 
ern correspondenciw de -Dar-
celfos, faz a devida critica a 
esse acto cia eamara de Lar- 
cell_os, que o seu vice-presi-
dente classificou de-«pulhi-•' 
ce» - (guando intimado pelo 
official da administração. 

n•>Ct'g •l 

humo &1 • relia 



NO l 
1 r verem ainda Ile a.lguem r >, Y q v3,41u3c3 tlt? r,3e14ttìl,+í3 •;••,_ os tome a serio. Tartufos! 

Vandalismo 
Mas até agora ainda nin- ` Em ,Cont.inuaçào do alie dei-

Buem saiu para a rua a {)ro- •xa.mos narrado no iruìncro 

AS BrL!'ciki`3 

o nosso ultimo numero 
y dlSSCnloB, aO r'eferli•-ilos aO testar contra o vandalismo anterior,. mu(ando a )enas de mar • que, cnn;r) C•-;ia, desse 

)1'atlCadO Pela Camat'a, <1 cr 1 OCCa i;tG :l ïUC OS 2nitìllC2 )CS e,'t`Ld° ver'dadeirarrionte Ia5- Todas devem esta lembra 1 I opigraplié, irê:nOs desven- 1 timoso em que se encontra a 
!. -dos do barulho que para ahi` «Folha da Manhã» nC+o cha- dando corn •,aaar e sem rale. se visseni forçados a recor- , 

fizC'raln ccr'to5 ptttrintrt• em ma ás armas e O All_mio não cor a fór•ma corno ternos sido r'er aos tribunaes para a con- e9tt'acl:i mU1li Jal desta vil~ 

mar•ço de 1907, quando a ve- Fita á de I?l-pai, riem se administrados pela nossa ve- ter na, sua faria do attentar- j,• á Ponte d'_;nhel,r que só 
por milagre não tinha ainda reação progressista conletteu sente co nmov rio com a sor- 1•e,1Ç510. contra os- seus direitos e pro-

te deis )uLi es at'vores de =)riedacles uecedído alli algum desas-e o gra,14 crime de mandar i'a,- I , ão faremos alui a nisto- r tre. 
er uma podei muito necessa- que foi sempre tão amif;o• ria minuciosa dos actos pra- E cia camara que dá mar-

' cr gero a tudo isto fazem )arte Pois mora podemos afll: - 
ria nas arvores existentes na I açam mora uma outra ticLldOS pela camara. Limi- b pa rteT festa da APvOr'e, levem as tar-nos-hemos apenas nada mais do que tres pa_ mar já alguns s lecede-
•praça ele D. Pedro • . a dar iam e que continuarão sue 
0 que por ahi não foi, san- creanças até ao jardim Pu- umaligeiranotad'aquelles que dres! í 

! blieo e mosti cnr-lhe alli co- demonstram á evidencia o Que moralidade.... cedendo porque a estrada, se to Deus. 
Esteve quasi a rebentar mo a nossa vereação é a pouco senso desses ct,rgas que esse nonrese pode dar aquel-

,  • _ le uma revolução em Barce-lios. primeira a dat•-lhes o exemplo estão á frente do nosso mu-   lameirão. de dia para dia 
le vae arruinando ma Sairam para a rua todos os no g,• r,:rle ramal' is. com que tra- nicipio e do modo violento aa Providencias ja as is . pe-

cagitaclvres, berraram, tiara- tam as arvores. corno elles tratam todas os 0 Varzinense „ dimos, porque seria bradar 
furtaram, disseram quantas lilas não haverá por ahi que lho., não são affectos. no deserto. 
tolices lhes veio á cabeça, e quem Proteste contra seme- E, infelizmente, ternos ma- Com este titulo começou a 0 carro do correio para 
até, se não estamos em erro, lhante attentado=? teria em abundancia para sua publicàç.ão na Povoa de Anho] tem-se voltado diver-
pretendiarn que a auctoricia- Nem ao menos os promo- sustentar , por largo = tempo, 1 b I Varzim um novo semanari° sas vezes e n'urna d'ellas es-
de adininistrativa mettesse tones da festa da Arvore, re- esta nossa Secção, tal o nu- independente, de que s<Lo re- teve para ficar morto um po-
na cadeia o pobre do .jardi- ilizada o anno passado. mero de actos praticados dactóres os snrs. A do Quei- br'e velho da freguesia d'A-
neiro que, por ordem da ca- Tão depressa alies passa- sem  ZD proveito alburn para o rós e Alfredo F. da Silva e lheira. 
mara andava procedendo á ria a sua devoção o seu munia )io e sim ] esmerile t• , . 
tal óda. I b t g p proprie ar io o stlr. E,-nvgdio Esse carro diffic!lmente faz pó da! grande amór nelas arvores'? para saciar vinganças mos- Joa.c uim Ramos. 
E na «Folha da Manhã», o Pois vamos nós recordar- uinli, I o serviço do correio e ter:i 

q Apresenta-se bem redigido talvez de a abandon-ir , porque 
impagavel Albino, no seu lli'o transcrevendo para aqui Temos tambern, corno ma- e com variada eollaboraçao, a estrada ,com os seus prece-
-desespero por tw grande at- o ti!tin)o priodio de um ma.- teria de preienção, uma lis- Saudamos o novo cottega` )icios`iudo escangalha: carro, 
tentacio, britou á de i;l-1?ei gnifico discurso pronunciado ta dos favores feitos aos anil- cuja visita agradecemos e cavallos, e -até as costellas de 
contra os vandatos que cw•ta- por óccasirlo n essa festa: gos i)oljticos, á custa do co- desejamos-llre longá vida. qualquer mortal que se atire-
i:am tis • t;ltttues àí; a,-rores, e, a fr•e do munrcipio, taes como va a tomar lorrar 110 dito car-
proposito, encheu coluiiinas «Meninos: estradas, passeios, pontilhões va g 
cta sua luminaria corri as cos- Respeitae sempre as arvores; não e outros, sem os respectivos ro Isto é uma vergonha! 
tumadas babuzelr•as, em que consintaes que niílo slcrifeba levan- orçamentos, sem arremata- $, Brás 
e sempre tão fertil. te fouce inclemente para as decepar Ainda 1 poucos dias tln { o •.,. :: ções e contra todas as forma-
Todo elite barultio não era as' ai`• oi3e3 (( e l()+,'agi irara+;,z• d c s li fades. Devido ao lindo dia de , sol noivos de familias destinetas, 

es traaa,ha ' rue esteve f de fára -do concelho, que - ti-1llativado pelo receio de que cio_> ninhos, prott•rado embriuna Lá chegará a sua vez. 1- oi muito concor- Veiam a infeliz fembran a de 
as arvores fossem destruirias r;o> cantores, reaol}rae vos,,os cai- Continuemos, pois, na nos- riria a romaria de S. Braz, ç 
ou que podesseni safïi cr coai! dados porgae a 2r, cie nos se lti sa rnjssão. realizada no ultimo domingo, {)assar por aquella estrada 
a tal p°da,com o que enes pou- ,ttcoss cot•enstiitia•ex•ress•ttu %rn S. Veríssimo do Ta- em•Barcc•lljrfitos. em automovet, em direcção 
co we importavam, mas sim- nais suave (ia iinguagern do Creu- mel, o nosso amigo sI1r. 11a- itio pittorescO local em rluC a uma propriedade que })os-
plesinente para fazer politica, •lorn. nuc] Lopes Junior fez ha cer- está a capellinha do milagro- suern na freguesia de Sa11-

para tirar os 1costumados in- ca de dois annos uma Pare- so santo, tocou durante a tar- dixes= do visinho concelho de 
j-:ti0s •ttttl2tievs!   C • ._= - de dC vedaç<iO d0 Seu {) r'CdtO, de, a banda dos Bom beiros Ponte do grila, sot•reranl a 

, , dCSa g I'adaj'el SCllsabOJ'la de Santa e patrlotrca gente... ]unto ao logradouro partrcu- o,untarios ct'esta villa. b 
Como todos viram as arvo- Proeissão de Passos lar. se ver bloqueados pela lama, 

Resta ágorá qüe -o tribu-
nal criminal lhe faça a justi-
ça :que o erro cnorece. 
Nunca alui hou••e uma ca-

A' ultima hora 
I•tn©net•te mal: ti33t ^ãa 
Quente, vibrante, ' ent't++i-

siastiCa, altamente si:•nitic:L-
tiva, são os qualif;Cativo 
usualmente applicados a to-
das as nlanifestaçees publi-
CaR. 

A nenhuma, porém, se 
ajustam tão perfeitamente es-
tcs qualificativos, como á rnl,-
nifestação que hoj:s foi feita 
ao sr. dr. Mattos Graça. 
Sob a dictadura feroz d° 

paginados somos forçados a 
resumir, nas suas linhas mais 
gemes, o relato dessa festa, 
por todos os títulos svmpa-
t}lisa e respei favo]. 

I'otrca importa parque, ain-
da que tivessemos á nossa 
disposição todas as columnas 
do nosso jornal, nunca pode-
riamos dar unia ideia appro-
ximada da realidade. 

x . 

+  ---- á-•••— - n'aduelle medonho 7)recipio, i'es nada so.ireram com a ta} Essa párodo foi feita publi- donde não sairiam se Lhes pólo, pelo contrario molho- Como de costume, realiza- cemente e o seu dono estava i^aiiCC!l1•g!itrJg não acudissem albilmas de-

Iaram, rejuvenesceram, co- se amanhã a solemne provir_ na. posse de bôa fé que ad- Na visinha freguesia de S. 7en:Is de, pessoas deis fre;ue-
mo e}fax aui ° estão aattestar, são da Passos na freguaGja quriu por lapso de um ann°. ,; b 
_ , ,te Cambeses deste ronco- E nestas condições sc• e- •4ar.tnho de Villa Frescici- sias cie Iioriz e, Al]lejrit que, e coºio nós nessa occaslão 

aqui o garantimos. lho. los rleios ordinarios e •ao ripa, falleceu na romana ppas- depois d(• mui 



massa de povo que enchia a 
rua, ouviu-se uni não «ap- 
poiado» sere duvida proferido 
por qua#quer provoca.ior as-
salariado ou por glialquer' ïti-
consciente ou imbecil. 

Esta nota irritante, esta 
perturbação tão gL —eira-

inente lançada no mei) da 
Dais ordeira das manifesta-
cões, . ovocou justissima 

e rev3tada indignação (te 
quantos a ouvirani. 
Devido á energia e pru-

dencia (t£ alguns cavalheiros 
presentes conseguiu -se evi-

tar factos que seriamos os 
primeiros a lanientar 
O orador, aproveitando o 

incidente, pedindo cordura a 
tºaos os corrclepion,trìos e 
amigos' do sr- dr. IMattos 
Graça, disse que a vereaç,ào 
n₹o tendo a cor•ageln precisa 
para cumprir a lei, negando-
se a dar posse ao sr, dr. 
?•íatto• Graça, só teve por si 
assalariados provocadores. 
A todas cumpria mostrar 

os sentimentos de maior ge-
nerosidade. 
Assim corno a injuria feita 
ela camara ao sr. dr. Gra-
, não conseguiu attingir 
luelle cavalheiro, tambem 
)s não attingi,a a lama que 
)s apparecesse pelo eami-
io. Como lama {rue ara evi-
vamosz-lhe o contacto e se-
riamos avante. 
Continuou o enorme grupo 
la rua <te D. Antonio Bar-
,so em direcç:Ioao i3emfeito, 
lar da familia do sr. dr. 
tttos Graça. 
Das janellas cabia uma 
,tive de flores, ouvindo-se 
espaços quentes salvas de 
Imas. 
Ao entrar no Largo da 
rta Mova. as manifestações 
dobraram d'entl►uciasmo. 
crudescendo o calor das 
llii is e dos vivas, 0110, ao 
7n do hyiino nacional, con 
.uaram ince, :santenlerite 
>ao Largo do Bemfeito. 
A qui, corno erra todo o per-
i•so, associava-se á mani-
=tação gente de totilas as 
.Inadas sociaes, sendo mui-
para registar algumas ex-
irnações de gratidão e de 
rinho p_1,'a com o desvela-
clinico, que a cada passo 
ouviam, partindo murtas 

'zes de mulheres e criari-
•. «Viva o anjo da Ciar'illa-
)), «o p.ie dos pobres», KO 

;rato inedreo», ao amigo dos 
elites», «:i providencia dos 
,bres» e outras palavras 
nples, sin'ells traduzindo 
ponta, se;Itinientgs de 
:ra,,ào. 
Ao chegar ao lindo parece-

u  do Beme►to, o sr, dr. Mat-
to. Graça mandIc iz entrar to-
dos os m,lnifetantes, que, 
al;esal do grande espaço dos 

nesses tempos o partido re-
generador praticou as venia-
gas, as vinganças torpes, .ás 
villanias que, actualmente, 
soli uma dirëcçüo pequenina, 
mesquinha e rancorosa, ahi 
estão usando contra os nossos 
partida►•ios. 
Prestava a sua homenagem 

aos antigos chefes do partido 
regenerador d'este concelho, 
um vivo e outro ;á morto e 
de saudosa memoria. 

Queria ainda fazer justiça 
a muitos dos seus adversa-
rios, que tem a cei•t-nza de que 

no intimo da sua conscien-
cia . reprovam a arbitraria 
e nefanda demissão que a 
camara deu ao dr. Mattos 
Graça. 
A mizeravel orientaçâo ac-

tual elo desmantelado partido 
regenerador local escolheu o 
querido e respeitabelissirno 
vulto do partido pregressista 
para exercer a mais mesqui-
nha e torpe veniaga. •, r: 
O dr. Mattos Graça 'é, semi 

que ninguem ouse cont0staí-
o, um dos cénicos munici-
paes que melhor cumpre os 
seus deveres, e, mais que is-
so, é um coração generoso e 
tão bom que só sabe prodi-
galisar berieficios e caridade-
Podendo confiar-se aos 

confortos da sua abastança, 
está. sempre promptO p:1-
ra deixar as suas commo-
didades e acudir aos que sof-
frem, atravez de todas as 
intempéries, sem indagar se 
sito ricos ou pobres, tendo 
para todos ebual carinho. 
Quando recolhe a sua casa 

cançado de trabalho ainda 
volta mais alegre, se não re-
colheu um real e antes dei-
xou dinheiro para soccorrer 
um pobre e mandou lançar 
na sua conta a deslieza da 
receita formuladal 
Que contraste entre os que 

assim procedem e os egois 
tas, os intresseiros, os com-
modistas,osindítferentesá mi 
seria dos pobres, e que só tra-
tam de e1u iquecer, recolhen-
do as mibullias dos pobres, 
ainda que tenham de lhes, 
sacrificar a saude e a vida, 
numa desliumanidade cruell 
Pois foi a essa beira alma, 
ao generoso coração do nos-
so querido amigo dr. Mattos 
Graça. que se vibrou o golpe 
audacioo e abjecto, que vae 
agora bater de rico chete nas 

`de quem•̀  tão insensa-
mente procedeu. 
O dr. bíattos Graça, pri-

moroso e correctissimo, é 
destas individualidades de 
quem não lia um só adversa-
rio, por mais faccioso e in-
justo, que lhe possa attribuir 
a mais pequena mancha em 
toda a sua vida ou sequer 
urra leve desprimor. Pois foi 
a esse distinctº e imoce vel 

vante tini vibrante viva ao 
«anjo da caridade!» 
O orador api OVeita O àp,tr 

te para registar que aquello 
viva elegttentissimo mostra 
bem quanto o dr. •I:Zoos Gra-
ça está no coração do nosso 
povo, que por toda a ]-)arte o 
cobre de bençãos e epitlietos 
al-fectuosos, n'um côro da re-
COIiheciii-ielitOs e arTiôr, arnica 

moeda cole que muitos lhe 
podem pàar a sua dedica 
ção. 
A esta calorosa £ esplendi-

da. manifestaç:io se associa-
ram as damas, as creanças e 
os pobres clne por todas as 
ruas lilnçaram -flores ao dr. 
Mattos Graça e cobrindo-o 
de palmas, ,e até a providen-
cia,com este lindo dia, de sol 
esplendente, em frisante con-
traste cone o dia sonlbr'io era 
que foi tomada' trist< • deli-
que fundo de um santo 
onde não cllegaralzi os `criais 
leves lampejos da luz da jus-
tiça. 
Muito teria ainda que dizer 

para dar coligira espanstto aos 
seus sentimentos e nem tem 
palavras que a elles corres-
pondam plenamente. 
Mas não terminava sem fa-

zer uma declaração muito 
sincera e cathegorica: que o 
snr. dr. 'Mattos Graça, po 
dia contar que era tal 
a svmpathia e dedicação do 
partïdo progressista por sua 
ex.', que em tudo e para tu-
do estaria a seu lado, urro, 
oraanisado corno a mais po-
derosa aggremiação do nos-
so concelho, decidido e forte e 
prompto á mais inergica de-
saffrouta. 
Uma grande salva de pal-

mas e muitas vivas coroaram 
as palavras do illustro ora-
dor, nosso prestigioso chefe, 
corri a mais delirante ovação. 
Depois o sr. 

Dr. Mattos Graça  

vizivelmente sensibi#isado, 
mas com grande facilidade de 
palavra, agradece a rrrani%es-
tação que lhe fazem, dedican-
do aos seus amigos e corre 
ligionarios o mais , profundo 
reconhecimento. Alludo á sua 
demissão, que a sua corlsei 
envia lhe diz nunca ter me 
Tecido, pois n+wnca procedeu 
protìcronalmente ou corno 
particular de modo que de s0 
o mais Leve"fundamento p.A ••o 
ra um acto tão arbitra_rió e '1 

tão odwito' exëreido , co,ritra ,  
a sua pèssl a, `Está conyen.-
cido de- que , ,,- camara o de-
mittiu só por ter praticado o 
grande crime de ser progres-
sista. 

Pois folgava de o declarar 
alli que militava no partido 
progressista e tinha mu-tá 
honra nisso, orque ara urra 

sal?s•s ali •. •ra:ii n'elles ca i afiron - partído de orem, de 1£t:, 
I. o liod cavalheiro que #equ L Jade, de elevados e nobres 

tor.iai 10 "..ar na sua totalr ' a- tar, para affi•ontar todo o I)ririci;)ios, dirigido superior 
ele, espailiautio-•e muitos pe- nosso partido! M-s, folizllien- IIi,elitè• elo m;irs notavel  es~ 
to ar:iride esc<z:#ºrio e largo te, ainda ha justes em Porto- tadista é hpnrado liberal do} 
fronteiro, oxide toniaram #o- sal e um venerando d£spa-
g-ir as tres bandas de mu • i-
ca, retinidas sob a regencia 
elo mestre de •' Illar do Mon-
tC, sr. Patricro. 
O sr.dl•.Fieira Ramos,nos-

so (itleri<io e valioso chefe 
politico, para quem a rein 
tegraçto do gr. dr. Mattos 

é motivo t'rS justa alo 

ria, a.r)parecendo a urna das 
varallâas do sargo ceï trai, 
pronunciou uni discar o ca-
loroso e eloquente. Disse o 
Sr. 

mesmo tempo de protesto 
contra a iiijusta e arbitraria 
perseguição de qu1 ( S. ex,a 
foi alvo por parte da verea-
ção municip,ll, composta de 
adversarios seus, alguns dos 
gtiaes só favores e obsegt4ios 
elevem ao bonda-o clinico. 
Fínda a tlianifesttição as 

tres b,indas executando o hv-
nino IlaClC)llal, pereorreI•aui 

algumas das ruas da villa. 
Ao fechar. estas notas ra-

pIdas, oscriptas sobre o joe-
1h0, Ii•s juntamos o nosso 

enthusiasmo ao de todos es- 

Sés anilgOS qtï£, deixanll0 ira- é para iaï.e, .tilil,t •pu^a a'3s_ A (le grando, aleance para todos 
galhos e cardados das suas que anda um hoaieni perto d.'uiva os lavradores, e que sob a 
casas, souberam vir por este d 
radioso dia ,quasi priri r=.voril, 
prestar as suas homenà: clrs 
ao sr: dr. lluttos Grç:i, nos, 
condensando ' todo o nosso 
enthusiasmo é toda a iroisa 
ai' egria, bradarmos tam bem , 
Viva o sr. dr. Mattos Gra-

ça! 
Viva o sr. dr, José Ra-

mos! 

Viva, o partido progressís-
ta 1 - 

dotas 

Algumas das freruezias 
rumes que compi}eme parti- 
do municipal,' de que. à sr , 
dr. hiattàs Grão, tinira si-do 
injusta o affrontosàin0nte es-
bulhado, vieram encor gora-
das trazendo •i frente a banda 
de Villar' elo  Monte . 

—Na manha d'liojè ait;Â 
receram em todas as casas 
da vida, grNndes cartazes 
em  ̀que so lia « Viva o dr. 
Mattos Gra<,a ,,' 
Os cv r•zr aPpressararn-se SOouiali o e Ànargí!ísnt9 

era mandar Tas ;ar gUantos 
puderam alcançar, la,•endo ' A Bíbiiotlieca de Educação a 4 J d,a 14, a sr. D. Izrict 
Outro tanto aigue►n' que sè Moderna, que iniciou ha pou-• Tlaizu de Beires Pereira do Yaln 
diz indepeiidep.te eira pOlitica eo a sua bublicação com o le e ó sr. AnthèroFilippe Venoso 
e que <ao felicitado devia um livro «A igreja e a Líber-
pouco Menos de accìrtosa dado», de Emllio ?3ossi, aca Dia 15, o sr. conde, da rize 
hostilidade. Espiritos peque- ba de pôr á venda -um novo vedo. 
nosf livro, o 2.° da sua collocção, ljia 1°, a• sr.'g D. Mura' 

ít ugu.sta VelloSo e P: 'Thereza 
da Cantara Le)ne e o sr; Jogo 
(.7'A-atuo Paasos. 

Uni Urso 

Quando li)-i e ó querido di-
rector cliscnr.ai•a cl'utna das, jatiel-
tas da casa da nossa re acta^o, por 
oceasiào cia i;wdioaa m,rIIi ••t ." 

ie re7.w',jo 1le.a r.>?IitehraGeo coSr. 
dr. M4.atros :,raça no lo ar de rneài-
co rnunieip,tl, hoave para ahi um 
i<•Icta rt!r• ido que teve lnt:atiz 
i, rMbran" da soltar tini Lião ia-
? , e d=r tiao sabemos que catras 
1õ ":OeS. Foi cprriito. As Ir•.-titas pes-

e to nárnri parte na ,niani•-
i'es ()I_ t para nato ter que castigar 
<t.e outrà brrla o idiota., apunaralr_-
Iio: a1^urlian,lo_o da u:so. riam rate Com toda a i'egulaCidacle 
uns 1liomentos- rala mais se ouviu COntlllüanlOs a reCedL'r 0S 
elo c,ce bradar: f•i'a o urso; tira l 
cubo, te .jornal agricola, publicação 

unia sinnns pela lusa t•.thYnes, a cliree .ã- do snr . Julio Gaxi3 
gastar cliiir,eiro, para -, Sir,t de t.a<i-
to tsiiil,a ser a, to ••e L`FiSo r aparece tvc7Os os domine Oss 
F qne trrs;,.. no Porto.-

jp 

-a-z-o gim---

i' x 

a 

X• a a c! • 1 

na rua Augrìsta, 2:30, Lisboa, 
LIrt3 intei essante livrinho, 

bellanionte enewlernado, con-
tendo dezenas de fórmulas-
para tratamento de varias 
doen,•as, pelo systema home-
rpathico. 
Os nossos agradecimentos 

peias àmiabi1ida.de da offorta > 

X 

Gân-Ia das aititfº 

Terra a SIIS redaeç<io na rua 
do ',,á da Bandeíra, li.' 2ó7-1.`' 

X 
B aro erios oiista 

Está publicado o n.° 21 do 
1.° zuno; deste excellente 

ÁxE'•l Sii 6 n a ti`, ri, e tái. qulnzenarr0 l lu`:trad0 que se 
a1d35 publica n'esta villa, tendo co-

mo director o sar. Larcher 
Recebei mos os toinos 37 e •larç- 1. 
? d'esta interessante xsubli- Este nurriero, como todos 

caç)o editada pela acre'litarl Os publicados, traz uma col-
Ernpreza Editora «O Re muito interessante 
ide que são proprièt•Irios os e vai inda. 
rs. .JoãO RomanoT:>I•I'ec & Puhlíca tambem urna ma= 

C.`, da ruatlexaürire uer- gasifica similli-gravura de 
çulano, Lisboa. Marques de Abreu, «O inte-

E' uma. ediç-to de grande rior da eareja de S. Salvador 
formato, a duas cohzrunas, ae Virar»: 
profusamente illustrada. 
Cada toro de 40 paginas 

custa apenas-100 I•4*S• 

- -•►' Hora que o nosso jor-
ntal "tra no prélo, trabalha-
se nos preparativos de illu--
minaçã.o da fachada da énsa. 

Preito modesto, mas 
ncativo da nossa, grande ad-
rriiração e amizade pelo sr. 
dr. Mattos Graça, e do quan-
to repelirmos' a nt?Torcia vil d£ 
que o nosso querido amigo e 
vaïioVo correlagiânario foi al-

Dr. Vieira Ramos 

flue visto estarem todos alli 
para uni- festa e para unia 
eloquente In,lnifestarão em 
honra da jusfiça, -corro des-
a 'rorita • iniustiça de uma 
dei i bera ção iliegal e pre- 
potento, queria principiar 
por fazer justiça ao par- 
tiro I•et;eliel•ador d'este cori- 
Belho, quando , dirigido pelo 
f na<#() cOli•elileiro Jeronymo 
pímentel e depois pelo nosso 
ili,istre p,Itricio snr. confie•• 
lhciro José No-raes.. Nunca 

cho suspendeu essa nefanda 
deliberação e mandou res(i-
tuir o carinhoso ciiiiico mu-

nICIp:aI as SlraS ftlltCçÕe nifestaçi•LO, xnas como o n 10 

O nosso querido amigo o-• podia fazer, a todos ia abr•a-
Iliou com de dem e. despreso cai- na pessoa do seu queri-
o acto. pias todos os seus a- do .antigo, e chefe do partiu<,y 
mi< o•, todo o <IrtidO s0nti-p,rii . (#r. cerra° Reinos. `' 
iam a maior lndignaç"to e Uma •prolongada ovação 
revolta, asfilni como , hoje vitoriou- o Stil. ydr.•.,iiiaito5 

Graça: 
A• seguir, o sr. dr, 1,fat1Os 

Graça convidou todos os pre-
sentes, ofrerecendo-lhes uri. 
profuso e variado serviço, 
sendo muito brindado, felrci-

nossos temf)os. 
Desejava poder abre. par - e 

agradecer a todos <:Ilantos 
toliiaram parte n'aqueflal m t-

sentem o m;iis sincero •tibí-
lo pela justa rel)araçfao dada 
ao benemerito élinico. 
A imponente e cordeai rn, 

nrfestaçao. que :chi se desen-
rolou, é uma verdadeira a-
Iiothcose ás nobres qualida- tado e abraçado pelos seus 
des, ás virtudes civicas, ao I innumeros amigos. 
inconfundivel_ caracter do dr, No meio das mais vibran- 
'Mattos Graça Era consolados tes saudações ao primoroso 
ver que ali estavam pobres cavalheiro e distineto medi-
o rico s, moradores da vilïa e co, o sr. dr, José Ramos o a 
moradores das aldei.is, ti- outros vultos enì  desta ; ue 
guris de grandes distancias, tio partido progressistr. o- 
cavalheiros cios mais gradu- cal, ao partido progressista, 
actos desta- localidade, assim ao sr. consellieiro José Lu-
corno populares de todas as ciano, ao Sr. confielheiro Ber-
classes, para saudar quern rão e a S. Magestade ts(-
tantos berieficios sabe e•pa- Rei, terminou a manifestação 
lhas, de sympatlria ao sr. dr. MIat--

N'esta altura umpopularle- tos Graça, mIiiIfestaç-io ao 

Os preços dos .y 
nosso trieroadO r, medida 
37:3, .são ós Seguintes: 
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•tttS•• sUb-,}t!tütOS i 
Com o titulo «A vill:a doti `•' r?lice e D. tal tte Suºísa, 

X 

intitulado «Socialismo e Anar-
•uismo», devido á p£noa dO 
grande pensador • Somon e 
vertido cara a nossa #*Tisna 
pelo Sr. `<.ibeiro de Carvalho. 
Preço elo volume: brochado 

200 réis. i,Iagnificairente en-
cadernado, 30f? róis. 
A' venda em todas as li-

vraria-'. 

Pedidos á Livraria Ínter-
nacional, calçada do Sacra-
mento, ao Chiado, 13, Lisboa. 
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Cy Nictt-eca  da A 

1'ctwem a;i;tos: 
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-Com sua em.m1 fr+mili,a re-

t%rotc ha. díus para a sua. casa do 
Porto, Cz snr.] D. C.crlot,,a Ves--
sad,-zs Salazar, respeitável daria 
barcel pense. 
—Esteve  e»i Braga o nosso 

I7reS/IrILSa'td3â• I17nì.•f0 87', U1': 1%teì+ 

ra Panzos, illustre (z:,pt Lado da 
1T 
y:íT<I Q. 

—• t7130S ºa'esl(! v lla as Sìtr,' 0 

Foram - norteados substiti. nimaes—itio raiz lio leão)>, 
tos do juiz de . P,i' Sito desta foi agora. publicado o 4•` vo-
tos os se•ruinles. cava- 11trzie da colecção iliustrada 
lheiros: dr: xJosC B ?rrOSO Pe- te leituras educativas, que se 
reina de 1Rattos. dr. ?;lanoel publica elli LrsbOa sob a cri- rílexard; i,ao Leitu,cz, digno cj --
Ludae►'o Gonies Arriares (le 1'-- -ao litterarla do distirict0 jt.jdC ds Srtlata lilt)'ia do Ah?)ade 
Sa Ramlres, (1, Joa -1 escripto r- sr. t•, ictor Ribeiro, 

luili da Acideniia Real d<1s ticr£n- cl>AT•ii>u e illustrado pregador 
Gonçalves Paes de. Vidas I•,•gio. 

eras. 
Boas e José de .Be<,a e Pteiie-  - —•ain cwaeritrent.ar•o seºlsïveis 
sés. «A vida dom anirnaes», i al- nt,'llaorf„c, cora ti vcae sincerartaer« 

pitaste de íntereçse, é uma 
te rrjrcLilanaos, o nosso resl eita-  intere_=san.e sai retive onde , 
c;ac e venerancI) cainigto srir. dr. 

se de-crevem com todo o co-- ••;,;t•,=t Pertiirct c•a Si; c:a. i 
ri a e• rorilla GS f OstLT.iiiec, avetitu J Passou uns dias na 1c8telZa, 

à. P %• +; á i ; i ` Tas e lances d.rar•atrcos, Oc-
tAod jz regressado a esta zÁlla 

Corridos . nas, caçat"aS ao 1£'fi0 ' 
i + à ºIosro cstirnaael canaico sair. 

cio ; £ outras g odes feras, cOnio •futi,.zstv.• Te%xeire de lell•. 
17,. o Icoparda; >a hyeria., o fiava-.•  . 

— Torra sua ex. '-""e+ posa cThrz 11i, o chacal, etc.. que -eivem 1' f° 
An-tom, O « rei do dez ;è ' to ,> nas ' tepi CStG•do ii'esta vila o sr. An-

painço'---`,00 

Tremoços=4g0 
Batatas, 15 Ixilos--tfi;) 
Vinho, pipa de 53') litros 

---10 a, 1 

, itonin José 5•oar, s Teixeira do regrC,es do coiitineute ar_i Ice- f 
Its • Í,Porto. 

Cada volu;.•c da «Bibt_iotiie-
ca da maneia), cone cérea.- de 
200 paL•;í1IaS eni Q- °, 4^:timo ; 

¡ c papei, adornado roaani;i- 1 L• 
l ca.s i ravuras e eleganteineri- i 

te encadernado em percalrna TOSE O •r a• tif+S 
I £ olri•O, córe•; e relevo, 
tapena. 3'Ji) re:s,_ 

— st•',r;C 1L;) p orto CL Srtr, a  

•i •(jt,Ld,? C/I•fit'> J ì8t>•CG li'.a:720S. 

--Pegi₹essou-u,x Povoa elo Ver- 

%ri. o ;t.osso sst%rt,.•s e1, ct;>º.t:no rev. 
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gear nacem. lima hoa pllarmacia. 
•°os. 

LOJA DO POVO 
—DE— 

oão d 5.ousa 

F•. J_• D. ANTO.-3IO BARROSO 0BARCELLOS 

MA,a j1 i ce sortido de flanellas pretas, )'quets, dia-
•, è eZIS miras de c8r, pura fatos de sobriJctt oca, 

•,a fr âL a ,w•lletot. 
collecç,",o de phaiitasias para vestidos, etc. 

G., luncliae, chita., morins, pannoe érue, riecsdos, esc., até. 
o•rzpletn sortido de ºniitdeuw e tecidos irara fw,ros 

+•lrt srn2 •cl•ï re . eì12 oïr o sortlUo u'est cacei, geie tem POr 1tsMo: 

Vender barato para render muita. 

1 1 : i Lll SANTA E REfl CASA ClI MISEIt;CCC A CE 
BUCIEEECS 

Director—ilDo,fìoz3 uarlso 

ú FEIrnaceltico De 1.8 desse pela onimrs?7stDe " cpk!y,m 

----Esmerado sortimento de todos os a -05 que 
encia de •r-

o-napaulXia, de Seg;aros 
e . `fl 5i raie C 

Soeied1,,je anout•ma do re-spon%abilid-ade l•znit 

Ca•ìfai-•-2CQ:Q13CáQ't}Q reta 

Setimo anno de bonnus tos si---s. cegura" 

Esta comrarihia effectuz seguros raaritimes e twrestr'es a 
Pre os rasoaveis. 7em, agentes eis todas ais 1"olidades da 

rcz,incia do Alinho. 
Bride era Braga. 

•i•+r+•d •iY Vtlã.ï7L•.J, 

Eduardo 111yd10 Vieira RaMOC, 

s 

l- d.ul,-ações aconimodadas as cciltiwas 
Alem de marcas feitas para muitas culturas 

e' i i.efkl a. vendadas melhores casas de Lisboa oig 
cotnponentes» de todas as adubações apropria-
WS ás diVel'Sas culturas: 

:•í1~0 de MOMO 
Nz-2-2f2 0 CL nm míonto 

fàos ja o 11V? a ei asa 
:.••••r•.•!€a eia ••&moa®imo 

954'0380, ate,. elo. ©40. 

Ha sempre o ma.ximo esaruptilo na prepara4ão dos 
eneonirnendadog para qu© os s6us efeitos "j.un 

Prestam-se esclarecimentos quando sejam pracisos 
ou éxi;idos para a applicaçãn d'ostes meamos Adubos.. 

Podidos a-

JOA0U1M GON'ALVES DA SILVA MAlTOS 
fife,iDur e orei li or oificial Da éamsãra irunlcipal h Bareellgs 

Co merci0 d_ e Barcellos » .._ 
SEMANA R10 PROICiRES` IST,A 

l•ei;ocç•o, £, C•ì'iïìïilSlri;çaÍr3 e ft.•e•ra1lhl€t: 

Pua D. Ilimunio Pairo" 46-1 .0 
ASSIGNATUR.AS: 

[Pagamento adeantado] 

Barcelloe: • 

Ido Paíz 

Brazil ) 

trimestre  300 reis 
semestre., -  600 D 
trimestre  360 n 
semestre  420 
anno....  ' W0 s 

PUBLICAÇÜF..S 

Annuneios, nada linha  
Repietição  
Cornmurícados, linha  

:30 roia 
20 r 
40 e 

----0s 11rs, assignantes teem 25 °¡° d'abatimento. 

—Anntincíos litterarios, gratis, mediante 11rY1 exemplar 
à r0daceÇã0. 

—Annum;io---roclaxr_e anuuaes, contracto aspe -1a1. 

Grandes arinazens de Ta7endas 
-d@

1) M.M3 1RwICI:te esí0h21UirttgnM tk 1'14Iipho 42 Q•f P1M2 hs-
refa IìeOC. 

k*r6sc % Pelas rim e 1Rºa terlÂ?, 

TUDO MAIS I3A•iATG 
D© qua em parte alguma 

Ninguem compre ' nada sein per •lh 
novos preços, cum desenhos Casi 
de mais cie 100:000 artic o.,3 - Frei_ 
re - Gravador, grandes reducções 
em hido. 

cota •••s_ 
r31fr •, grrá dev© elistir ern tecias -
at;lsos, consta do TP_1ther$s. Carimbos, 
i•erra%gens. Pal,elaria e prense de co-
pif3r. Livros em branco. Colleiras, na-
valhas de barba e todos os artigos da 
barbeiro, afieis, agua de pintas o ca-
be?1©, numerarlores, t•-pograpsias por-
tateis, letras e chapas esmaltadas, fo-

gareiros e ppetroleo e talcoof, filtros, balanças, fog,,es para •marta, mi-chinas de manteiga, carne e amendoa, ferros de 
r iser, carteiras, rnallirrhas e nionogrtanlmas e:n prata. dou-
r:d€>r em casai, gsnchQs piara respa, lrcré, para sel 
lar a chumbo, eandieiros, ratoeiras, barbeir-o em erige bi= 
nC»alo3, canetas Cora tilara perina ;ente, moinhos para, ca.ré. 
gobonete de tirar nodoas . cre,)on!N, "pois, sellos em bran-
co. gl,arolhos do gymnagtica, campainhas, balheteiros, r 
ahinsaa para cort.,r esbelto, brinquedos, factrss as, bilhetes, tales, na-

rotelos ;s côre•, retr•s.toa a erayon — d%v,•3o ;evez n 
gi>wpilstígs de todos oa artigos no genero, corn-oflScina, e 
fabriw3s di•rars;r,s, premiwlo som medailhag de ouro, 

sI••3L-Gravador, Rala do Ogro, 133 a. 164— LISBOA. 

Por Ma llorku 
rTrc3nets9 rke nu"_tiotte •ttrtre 

RUA -FARIA BARBOSA, 49 Traducçlo monial de ele-
gz-Intes Volumes de duzent<-in paginal* pela insignilì-

Todos os adubos consumi os noa u!t1mo_, Bois 3RnnG8, 
,. . . canta quantia de 200 reis orn brochura. e 300 reis —Por Sib llal c{•1.z e:ltriLG1'C•ilï•),I'1C)`• I'0`3I<ltl•.•f),---tt•*IIl sl-

j e•}crder}aflo ! ( 1 por tato rrlslrynifrcalate tttra•ttia raíìo do fórnecic:os exclusivamente pela importante e n:Cl® a 
G tadi:•sirna Casa Herold S' Ca do I.fsbora. se. instrile tp1em não fftrer ! 

•;ondiçc► d'assi.gnatnrn, •13a atner:t,o adeor}f.aflro 
por rape do •rorreio ora eni es€<a•pilt}a,5 po ta 
por carta regis! <- franco de porte: 

Anns, 1 •rinmeº, 'nrech,tAn  d + t10 
Baio antro, 8 aclamas »   fd*Oil 

Anno, ta volume±, ®nendernrdo...... °f00 
iÂnio anno, 6 voiurnns, lr3rf)13 
A,•t11>sa   3t 

-rn,qieia 

WLCS :AFIA VIEIRA RASOS 
• Ph •rmctctuticv 

pua Bsirlona ce •relts:—B•rcEllt•s 
ç-~o rerFi-Êrt• tia 

Deposito de productos chimicos o p1iarwac•Butia+s nscioDnnz b r,2 
t'a? oirus— .;nas mï per ea—al atina—Fuzclas--•ieringa•--Irriga-
clo:'os- •Tl er;n•uleta•os— lt:itns ouras especi•lidadee. 

Le•all?leto a• tida de tinte, oleo3, & leni edcs, verniPea, pincois 
ate. •$L-aicidade nos . p1 elo•. _ Pnl rcrisadorus cïos m©ll:orc 
e at,c; to+rea. 

Ã"ENTIRAS CO;•'•'PNi CIONAr,.N 

DA NO,'MA CIMI9AÇXo 

A' venda em todas as livrariaç?, c•õr esp ctl:,ier(,t•s 
1e ovinc'ia e, alo editor—A DEL ALME íDA . 

Sua cio ecllr•, 8•. 8=.rÇl oa. 

Aguas cie S°_•Tieente -- (Entre-as-11 ie s) 
E' poderosa a sua acção nas af eeçc;0s cl,ro-

i}iceis dos or•>1ãos respiratorios, estomago,f;oa(lo, 
in•test111OS, ap grelho i_rrinal'io e pelle. 
Esta estancia e GrandeFote1 de S. Vicente aL-ertas àe 
24 de ?li410 a IJ dE' Oittiibro. 

Deposito era Barcellos 
Pharmecia 

Gar' s <3/d1,7'Fa V ié ra P,anios 

0 M1VIUNDO ELEGANTE" 

DIRE,CTOU—A . da SOtt!iA 

líagn!•1ca Imblicaçáo de litteratitra e modas 

Ediç•Êo aompieia ou doia numerois por mez, eendo em 
consagrado a modas e musica o outro a litteratura, henas• 

¿`'artes, theatro vi2gens, ete. 

I•rdcaeçt≤o a edrzltni•trligão •••• RnQ Ber•ere,3Q-bi:• 

En_ j eh,) dia cias Far,i-r aiç 
PE•f• fíiclslrs•Q •• 1rl5frtìc•o e recreio 

A ene clo•dja mftis usil ú, ecouomica que se l)u-
bllca OM POrtugal. Cada íainno d e 11 I ímij ecos . -- 
8f Ieí•, iriuAmero avulso. 100 reis. T( da a-
responde;rc dei e ser (iir'igida •o editor laut,el 
Lueas Torres, rua DiaT'0 de NOficia,5, fl3—Lisb•A. 

úà 
Jornas 

• icei fia sem,,n1j1 

..; EzpIQsdi.do jbr;aal de 
p ï7 OJ&3 BOnteud0, ec7i 

tnagni:icas gr•vclrao a 
pacto e coloridas, 'to-

dns as novidadsrs em 
c',w-cun, toilleles, phan. 
trtsias e tronfe:,pgz tan-
to ps•-a Sei . horas s,,mo 
para 

MoldcS •OrtadoZ em 
tam.j%i h<> neturall. 

Cedz nu.nero. Rmo-
da. I uctrn-Ia» á sp-)m-
i,arïllad:% de um aum9-

ra do • Pelit Echo de 
Ia Broderiab. jornáil ea 
I o_ial de bordados eras 
to(_!WE oS óeneros. 

80 e 100 reis roP S 
msnn no acto da en-
trega. 

J4.s'i'£n8-sc- em todas 4i4 
assa livrnries e ita do •. 
editos Ant, a casa 

Bertrnrid—Jibs^ Bastos fim, 

Rtta Garr-ett, 75 

LISBOx.`Q t• 

•ZrGC1••SOr• 

'] 0•1 •s -11m1ín Coelho G1311çeIijes 
Run, D. Antonio I3,rro!,o—(Antigh Rtin DiI cita) 

—BARCF.LÌ,O•-

00171 Fp1_e • 0 mOr tido de ferra g e l'• s j. a-
CI0>i1.IlCS C C, X-f rkr111"3'C1r,1f N. F erro T e 

•l•r mc adira r lr•>«•ia Areos de •érro 
Iara. va.piff1am. (Camas de ferre, la -:ílo }-
rior, e ec> 1kt"11€,em car%l()ne)U, r<IfllwQ 

vidrem. 8u_11rc cto de cobre e en,x ofi-t-. 

saber 4 apo 'e3 os aras eni<t s. 
<Iro de Le),da:• a f la•llen tis? ;, 1)•ti :ì` lEI'I'f`IrC 4. cm.-

de i LOgil.JMo t rif'_iìt tna ' g } `» . ri orei -

htr• c ti011t i,• •tt€'es t l i:o Ferragens t ,n,-)h4( s 

arada( aflt S 

ele ,rcr ro. 1 c s e 
t 

O S :12€- •. .? E . a., i , rei}, .ifi • ll• 's,'^('f •± tt•t f<tl'l•'• 
f'ii t• dia. `. et'l.e agi: d8tl`i e,S 

?•ela •Ia l• ,•,.• cl?l'F2rt `r l••}ntrç0. SN,_ 11 i1i-
e. óiffiros. f•Oil'é'`• <•i 1 3'( •;' ti. (Já,1•tClil-

C.V:i. t ll;laíL'e •. n  .n •ti. ..á•lr i•. 
V 
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